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Meu querido Portinari
Estou desde o dia 15 para escrever-te, mas sempre adiando, devido a mil coisas inesperadas que vão surgindo. Hoje, entretanto, resolvi não adiar mais para não parecer que estou esquecido do capenga ilustre que já fala francês e já foi a Londres. Por outro lado queria com a maior presteza agradecer as lembranças que nos mandaste. Fiquei positivamente encantado com o anel e com a espátula. Maria Clara sensibilizou-se com a medalha e o resto da troupe delirou com as gravatas. Avalia tu que o portador chegou à hora do almoço no domingo passado. A casa formigava. Uns queixosos como o Humberto Cozzo, o Faria, o Vento, o Joaquim, outros assanhados como o Ovalle, o Dante, o Hekel, por não os teres esquecido. Mas deixemos esse povo inútil e conversemos um pouco sobre a tua vida. Que tens feito? Só visitas aos museus ou já estás trabalhando? Tenho pensado muito no teu destino, tanto assim que te recomendei ao Caio, que partiu justamente há uma semana para aí.

Tenho, de alguns dias para cá, me avistado com o Mangabeira, fazendo as devidas démarches para ver se consigo ir breve. Ele me deu tais esperanças, que estou vendo poder ainda este ano saltar na gare du Nord, com uma displicência de milionário americano. Que tal te parece?
Não sei se o Joaquim te mandou dizer alguma coisa sobre o salão. O fato é que ele, se não tirou o prêmio, arrancou brilhantemente os dois contos de réis que deram para fazer roupa e montar um atelier na rua do Catete.

Este ano conseguiram dar o golpe em favor do gravador e ainda por cima embromaram o pobre do Jordão, com um premio problemático. A coisa mais ridícula do mundo... Enfim, deixa os desgraçados viverem...

Tenho notado que estás espaçando cada vez mais as notícias. Será que já esqueceste a tua casa?

Recebe um grande, um imenso abraço de saudade do teu irmão
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